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Unia nova bandeira ' 

Lemos na edição da illustrada Pro

víncia de S. Paulo de 6 do corrente, 

uma carta da u m distineto nortista 

em que faz appello aos velhos parti

dos para a organisação de u m novo 

grupo político,cujas aspirações sejam: 

a transformação do trabalho e a des-

A centralisação é a morte da ini

ciativa individual. E se apezar da cen 

tralisação que domina toda a adminis-

| tração publica,S. Paulo apresenta ás 

suas irmãs um espectaculo brilhante 

de progresso e adiantamento, imagi 

E n W e ponto è brilhante o digna) Sobre isto foram a p r e ç a d o s al^ 
de elogios a attitude tomada nor :<m- iguns projectos pelo den.-ylado'dampe 
ío.-tatt^s municípios agrícolas desta ão.da democracia tio parlamento bra-

rnas ou pela incúria do-* rn -a província. 
0 1 ivrador paulista, seguindo a in-

dolo de sua raça, acostumado a confi
ar mais" em suas próprias forças do que 
nas promessas muitas vezes fallazes do nemos que conquistas não faria se não poder,publico, vai se preparando para 

lhe arroxeassem os pulsos as algemas 

da centralisação. 

Dscentralisar é dar vida ao mu

nicípio e a província,ô arrancal-os do 

jugo ferrenho da Corte,que é as mais 

centralisação administrativa, magnas j das vezes a menos apta pa^a julgar 

questões de que tanto dependem oj d o s seus interesses e necessidades. 

progresso e adiantamento do nosso 

paiz. 

A transformação do trabalho é ac-

tualmenlo o momeiíVtso assumpto que 

provoca, em todos o< cantos do paiz, 

a attenção dos governantes e gover-

No descalabro dos velhos partídus 

políticos, que n'um ponto tocam-se, 

a mudança sem grande abalo para a: 
suas dandas. 

N'eke intuito orgaoisaram se clubs 
crearuni-se associações em muitos pon 
tos di província, e a imprensa essn 
grande força civilisadorâ, prestando 
o seu valioso contingente, notava com 
intimo contentamento esse período de 
febricitante activi lado, essa exube
rância de vida que ostentava a lavoura 

Aquella indítf'er?nça que parecia ca 
racterisir os nossos lavradores desap-isto è não terem programmas, adapta-] pareceu, cessou ; uma idéa os preoc 

:cupava. um problema a resolver o* dos as necessidades publicas, nem u m 

plano do idéas e principies em prol 

dos quaes pugnem, louvirms o ri ÍS 

pontar de uma nova bandeira, em eu -nados. Para ei le convergem todas as 
vistas e todos os pensamentos, é umaíjas dobras possa o povo ler claramen 

questão* que está na ordem do dia D O 

sava ao estudo, reuniram, con
gregaram as suas forças activas para 
esse rim. 

Agora, porem, é mister não dormir 
sobre os louros colhidos, nem cru-
sar os braços em face dos problemas 

parlamento, na praça publica, no jor

nalismo. E* portanto nina questão ma 

is conhecioa, mai#~*s-ttrTa I *-
Não assim porem a descentralisação. 

Essa anda mais esquecida, mais posta 

a margem, e só algum espirito liberal 

vai tinl-a do esquecimento. E con

tudo não é menos importante, nem 

menos digna de attenção. 
A centralisação é o grande deffeito 

que cráa na sociedade uma cadea cu

jo ultimo elo é o governo. 

Sem elle nada se faz, desde a no

meação de u m official de secretaria, 

até os cargos mais elevados. 

Ora isto necessariamente traz de-

moras,perturbações e grandes incon

venientes para o serviço publico. 

O município e a província gyrando 

n'uma orbita por demais estreita, não 

tem liberdade para prover as suas ne

cessidades, tratar de seus interesses. 

Systhema absorvodor de toda a vi

talidade da nação, .é a centralisação 

perfeitamente caracterisada por La-

menais nestas palavras : -apoplexia 

no cérebro e paralisia nos extremos. 

Era nossa historia política conhece

mos uma tentativa descentralisadora, 

e que será para sempre o padrão de 

gloria liberal, é o acto addicional. 

Nesta lei dava se mais autonomia a 

província, mais liberdade ao munici 

pio. 
E nota u m distineto escriptor, que 

innumeros foram os progressos reali-

sados.sob o regimem dessa lei liberal; 

as províncias e os muaícipios rnpe-

nhavam-se pelo seu progresso. 

• Mais tarde, porem veio a lei de in

terpretação mutilando, alterando,em-

fim estirilisando coai)l if, vnaate o 

to addicional. 

te as idéas cardeaos, que constituem I sociais, como esses adoradores do sol, 
a sua política, e em torno da qual W™ fascinados pelas sua bellesa con-

1 . . . t°mplam mudos e extaucos o dospon-trabalhem para o seu completo tri 

umpljn. 

piam inufK.is e exaaucos o ( 
târ e o oceaso do astro rei. Não ; ans 
i . tu•• i<**.,uia-, íinue canios nomens 

iotelfígontes encontram-se e tanto-
espíritos prat cos convém tornar bem 
saliente a sua preponderância sobro a 
administração publica. 

A e les cabe importante papel na 
cnllaboração das idéas relativas as ne 
[cessidàdes actuaes da lavoura. 

I),v;-eir. abrir reiaoõJS entre si os 
liílab-sçara que possim harmoniGaraen 

ta e progressivamente caminhando jja- | tQ tra;(ai|ru. na cau,a c o m m u m ; pro 
mover reuniões e meetings: ventilar 
todas as idéas e todos os planos ton-

LLABDUCi 
Os clubs de lavoura 

O trabalho, em no^si paiz seguin
do a lei histórica da evolução, vai len-

ra uma completa e radical trausfor 
mação em seu modo de operar. 

O trabalho escravo será dentro em 
poucos aunos, substituído pelo traba
lho livre. Então não mais echoarà 
em nossas florestas o canto tiist"e e me-
rencorio do captivo, mas sim o grito 
alegre e animador do laborioso colo
no. O nosso solo exuberante e rico i 
não será mais regado pelos suores de 
uns míseros homens, mas sim fecun-

ziieiro 
datarios do povo. ou pela má voiuane 
do governo, foram deixados a margem 
projectos tão importantes e salutares, 
para serem ventiladas questiuaculas 
de nenhuma importância. 

E' tempo já do tornarem-se effecti-
vas taes reformas e entrarmos no go-
so de u m regimem mais Liberal. 

E realisadas taes reformas, oestran 
geiro procurará nossas plagas, onda 
alem da riquesa e ex libera nci i da na 
tureza, vem encontrar a integridade 
de sua consciência, a *ua segurança e 
o bem-estar da família. 

E em tudo isto è bem patente o as
cendente que podem ter OÍ éíúbfl de 
lavoura, ora na escolha de seus man
datários, aderindo os seos princípios e 
crenças, ora dando uma norma a se
guir nas questões que forem sujeitas 
a sua apreciação. _ 

Que a importante classe agrícola 
accentúe bem profundamente a s u a m 
fluonoia nos'neg>cios públicos saqns 
nossos desejos, e esperanças porque 
então prósperos serão oá tempos para 
o nosso paiz. 

*J è êi ^ 

dentes a melhorar os meios de lavou
ra, a banir a rotini, pondo em prati
ca os meios e systhe aas aconselhados 
pelos nrogressos da industria moderna. 

Mujjt» conhamos no espirito de ini
ciativa peculiar ao gênio paulista, e 
creuws que a solução desses problemas 
n.ão será abandonada tão somente ás 
forças do governo, esse Deus ex-ma 

O t m a r a Mun:Wp'ifi- -- No 
dia 7 tomju posse a nova câmara mu
nicipal. 

No dia 8 teve lugar a sua Ia sessão, 
estando presentes os 9 vereadores, e-
legerão as ooinmis-ões respectivas. 

Os distínetos vereadores de que se 
forma a câmara municipal sao dota
dos de bastante critério, illustração e 
probidade de tal modo que os muni-
cipes depositâo nelles inteira confian
ça. 

Consta-nos que logo na Ia cessão o 
vereador Carlos Pereira fez uma in
dicação relativa a água potável, en
contrando da parte da todos os seus 
collegas a melhor disposição possível. 

Fazemos votos para que não se ar
refeça no animo dos novos Edis tão 

uma solução ao problema, mas sim | b(,Q Qm s u a n a t u r ai Q gradual elabo 
contemponsar e protelar questões *&\ m n o t e m p o fari desapparecer o 
mais palpitante actuahdade, e>con- braÇ() escravo. Destruído esse primei-
densar novas e grandes dificuldades, pe ftkmiQnto dâ lavoura, em nosso me-

A humanitária lei de 28 de Sètem • • çã(J )la C a m u,a do3 dvputtdos, para se 

cuja solução tornar-se-ha forçosamen 
te inevitável em futuro não muito ro-

io social, segundo a sociologia moder
na, deve ser promptamente substitui-

moto. Ninguém tente pôr um óbice a ! do' outro m e i o ft n á 0 desor-

pedra que rola do cume da montanha. j i a o d o tr;ibalno . e esse outro 
Evitar a discus-.ão è (emer a luz da ver ,D 

dade,é dar ganlio de causa a essas idé
as novas, que mais ou menos vam-se 
inoculando no espirito popular. 

Portanto abra-se franca discussão j 
sobre todos os assumptos attinentes ao I 

ac 

proceder nova eleição, e logo depois 
dista se fará em todo o Império tam
bém nova eleição de Câmaras muni-
cipaes para começar novo quadrien-
nio, como è expresso em u m dns seos 
artigos. 

Que não rique essa gloria para os 
j vindouros. 

meio ô a emigração, 
Felizmente um principio de corren

te ernigratoria está est ibelocido, mas 
esse deve eor animado para não estan
car em erabrvão. 

abalho, princípio de todo o progresso! N'este sentido algumas reformas oV \,uns caVallieiros desta cidade promo-
humano. Levantem-se questões sobre v e m ser pedidas e realisadas. .verão entre î uma subscripçan cujo 
todos os princípios e idéas. | A carta constitucional, que nos re-1 resultado scrã appjicado a compra de 

E nesta matéria nenhuma classe ve- ge consagra princípios intensos ali- um prédio, onde funecionem as au-
mos mais empenhada e interessada do beidátíe de consciência e que devem Ias do mesmo Instituto, e onde possa 
que a importante classe agrícola. [ser delia banidos. Como corollarios abrir-se ao povo a bibliotheca. t) pre-

O trabalho agrícola, que representa ' deste principio outras reformas são es- dío em yista é o do faliecido Ir. -loão 
em nosso paiz a primeira fmte de ren; senciaes, como : liberdade de cultos,'Dias, que por suas largas acommoia-
da particular e publica merece de to- [ secularisação de cemitérios, casamen-! ções e por sua posição n(^ centro da 
dos espacial cuidado. I to civil. ícid&de prest i-se para tal rim. A. sub-

— Consta-nos que os director-s des^e 
útil instituto, destinado a espalhar 
as luzes aos filhos do povo, e mais ai-



IniprenAn \'lus« fia 

m 
scripção orça já por mais de G contos, 
havendo assignaturas de conto de rs. 

Não desanimem os iniciadoros de 
tão grandiosa idéa. 

I^âecaí.—Foi demittido, a pedi
do, do cargo de fiscal da câmara mu
nicipal o sr. Francisco da Silva Ma
chado, e nomeado para substituil-o o 
sr. José da Costa Ribeiro, que ji en
trou no exercício de seo emprego. 

Pedimos ao novo fiscal que seja e-
nergico no cumprimento de seos de-
veres, aliás do grande importância, 
aiim de merecer a confiança da câma
ra que o nomeou. 

Consta-nos que a nova câmara apar 
di força moral com que,pretende re
vestir seos empregados no exercício 
de suas funcçoes, será também severa 
para aquelles que se mostrarem rela
xados no cumprimento de seos deve-
res. 
O primeiro acto do novo fiscal deve 

ser, desde já, acabar com os cães que 
não estiverem collectados. Estamos 
no verão, e no tempo em que aquelles 
animaes são atacados de hydrophobia 
As postura's da câmara são terrainan-
tes neste sentido. 

Não tenha medo o sr. fiscal de cum 
prir seos díveies que terá sempre a 
nossa adhesão. 
Do.a aos cães ! 

lUetorm** eleitoral. —Aca
ba de ser votada na Câmara legislati
va, por unanimidade de votos, o pro 
jpcto de lei da reforma eleitoral com 
as emmendas do Senado;faltando só a 
sancçào imperial para ser convertida 
em lei brasileira aquella grande e sa
iu ti fera idéa, e temos esperanças que 
ella não tardará. 

Parabéns ao Brazil. Parabéns ao 
Senado. Parabéns a câmara dos Se
nhores Deputados pelo grande melho
ramento com que acabão de dotar o 
paiz, vindo fazer efiectiva uma medi
da, desde muito tempo,almejada pela 
totalidade dos hrasileirus ae todos cs 
matizes políticos-. 

Acabou-se a grande fiurça da elei
ção indirccta, em que o povo conferia 
seo mandato a um grupo sem força do 
acção e sem autonomia precisa, que se 
chamava—corpo eleitoral —para este 
ir escolher os seos representantes, ou 
por outra, obdecer a ordem enérgica 
d'aquelle que os elegia com quem con-
trahião passiva obediência. 
O povo com a nova lei, dispensa a 

tutela a que estava sujeito aos que 
se arvoravão como seos pedagogos ou 
tutores políticos ; o cidadão votante 
ir'i,por si, votar em seo representante, 
escolhendo aquelles em quem deposi
tar inteira csnriança, pelo seo talen
to, sua honestidade e crenças políti
cas. 
O candidato hade vir fallar aopo-

vo,hade descer ité onde elle está.para 
pedir-lhe que o elleve as cadeiras do 
parlamento, e deve lembrar-se tam
bém que se não cumprir o seu man
dato será repellido quando voltar de 
novo a rastejar-se com o povo. 

A Imprensa Ytuana congratula-se 
com o paiz, por ver realisada em lei 
a reforma eleitoral que vae ser uma 
garantia para o voto livre. 

O resultado das urnas será de hoje 
em diante uma realidade, e não a 
mentira manejada pelos fazedores de 
eleitores; 

Parabéns. 

atilas pubBieas. — Já se a-
cham funccionando as aulas publicas 
de primeiras lettras e as do Intituto 
do Novo Mundo desta cidade. 
A 3S cadeira, da qual ô professor o 

sr. Ernesto Lopes da Silva, está func
cionando á rua de Santa Cruz. 

I*rovi«oia de 8. ff*asiBo.— 
Este nosso clistinetissimo coilega en
trou no 68 anno de sua existência 

Incontestavelmente a Província de 
S. Paulo é um dos melhores e dos ma
io bem redigidos os órgãos dô publici
dade na nossa provincia. 

Mais elloquentes que nossas pala 
vras são o conceito e a reputação que 

gosa ieutre n Js e a grande importân
cia que tem exercido na administra
ção publica. 
Órgão importante de um partido nas 

cente tem sabido guardar inteira neu 
tralidade na luta dos 2 velhos parti
dos, ora apontando os erros e desman
dos de um, ora apoiandoas idéas gran 
diosas que representão o interesse pu
blico. 
A tão distineto lidador nossos sin

ceros parabéns. 

íl Corriero íi Itália— Rece
bemos da capital um jornal com a* 
quelle titulo, órgão da colônia Italia
na ali residente. 
Agradecemos ao collega a remessa 

de seos primeiros números e retribui
remos. 

l-oteri^ <Jo Ypãran^a.-Se 
gundo os annuncios publicados nos 
jornaes da capital, os prêmios da gran 
de loteria do Ypiranga, devem ser ex 
trahidos, impreterivelmente, no dia 
26 de Fevereiro próximo futuro. 

Mais tempo para o palpite dos mil 
contos. 

E x a m e s <le preparatóri
os.—No dia 18 do corrente, na se
cretaria da Academia, deve começar 
a inscripção para os exames de pre
paratórios do curso annexo, devendo 
terminar aquela no dia 27. 
Consta-nos QUP os exames começa

rão logo nos primeiros dias do mez de 
Fevereiro. 

U m p r e s o poeta.—Canto de 
stoicismo, que termina pelas seguintes 
estrophes, d um preso da Ilha de Fer
nando de Noronha que se julgava 
martyr. 

Da mais stulU tyr.inia afronto 
Dura oppressãü ; 

Ante a polé, o pelourinho infame, 
Não tremi, não. 

lirufa cabeia, em £arp:n!h-eir'a ao collo, 
Fere-me o hombro ; 

Oh ! vis esbirros, de tão pouco ainda 
M i nSo assombro. 

Lance-me aoe pé^ind.i os grilhões tPescravo 
Recebo-os 1JUCO ! 

Leveai-me a rastos aos olhares d*um cê'>o, 
Ainda é pouco L 

E n g e n h o s o Calcu3o. — Le- Dia 7 
mos na Gazeta do POV-J : Andrélina, de 3 annos, filha de A Q -
« Um assignante da Gazeta de São tonio Joaquim da Síl veirae Maria Be-

Luiz, nesta provincia, acaba de fazer! nedicta : vermes. 
um engenhoso calculo a propósito dai Benedicto,de 17 mezes,filho de Joa-
dificuldade que a pessoa quo tirar a'quim Antônio Ribeiro e Gertrudes Ma 
sorte írrande da loteria do Ypiranga ria da Conceição : vermes. 
ha de encontrar para conduzir o di 
nheiro. 

« Eil-o : 
< Sendo os 1,000 ; 000$ pagos em 

ouro, em moedas de 10$, terá o ganha
dor de carregar 60 arrobas ; essas mo 
edas, empilhadas, formam umacoium-
na de 125 metro? de altura, e estendi 
das oecupam de 209 braças. 

« Se for em prata, em moedas de 
5C0 rs., pesarão os 1.0 0 : 000$, 800 
arrobas ; empilhadas , formarão urna 
columua de 2,500 metros de altura, 
e estendidas em seguida oecuparão 
uma exteiíção de 7 1/2 léguas. 
« Se for em papel, em notas de 500 

rs., pesarão ollas 133 1/2 arrobas : 
emmaladas as notas formarão um vo
lume de 100 metros de altura, e se fo
rem estendidas em seguida foimarão 
uma linha de \2 1/2 léguas de exten-
ção. 

« Se forem nickelde 100 rs., pesa
rão Q,6&i arrobas ; empilhados, terá 
de altura 20 kilometros e estendidos 
formarão uma linha de Al léguas de 
extensão. 

« Se fôr em moedas de 20 rs.t pesa
rão os 1.00.000$, 23,333 arrobas, pa
ra cujo transporte ter-se-ha de oceu-
bar 2.916 animaes ; empilhadas, for 
marão uma columna de 17 kilometros 
e estendidas uma apoz outra formarão 
uma linha de 196 léguas de compri
mento. » 

Dia 8 
Estanidau, do 18 mezes. filho de Je 

suino Antônio e Liduina dos Passos : 
vermes. 

Dia 9 
Luiz, de 5 annos. filha de Gabriel-

Ia, viuva, escrava de d. Maria d'As-
sumpção Guimarães; vermes. 

Dia 10 
Margarida, de i anno. filha de Rita 

liberta, mulata : enterite, 

1ITTISAIUSA 

0 sorriso 

Eia tyramno ! aparou-te o forte, 
Altivo ao jugror ! 

Diz-rne agora se é maior o martyr, 
Ou si o veidugo / 

Do relatório do Ministro da Justiça 
1880. 

2> a c o b e r t a útil;—Diz o 
Monitor Campista, que o aipo comido 
com abundânciae freqüentemente tem 
curado completamente as pessoas que 
soffrem do rheumatismo e gota. Corta 
se o aipo aos bocadinhos, deita se em 
a,rua e pondo-se a coser até que fique 
bastante molle, bebo-se depois a água 
em quo elle foi cosido. Toma-se tam
bém um pouco de leite, farinha de tri
go o noxmDs cada; deita-se ôm uma 
caçarola, junta se o aipo já (Josido e 
fatias pão e depois de bem preparado 
se come. Como o uso desta excellento 
comida chega a desaparecer de todo 
o rehnmatismo. 

Experimentem os atacados desseen-
comtnodo qne terão feliz rezultado, 
diz um medico inglez. 

O annode 1NSI,—Do Pharol 
tiramos a seguinte curiosidade : 
O futuro anno de 1881 será uma 

curiosidade mathematica. Lê-se do 
mesmo modo da direita para esquerda, 
como da esquerda para a direita, 18 
dividido por 2 dá 9 por quociente e 
81 dividido por 8, dá por quociente 9. 

Se 1881 se divide por 209, o quoci
ente é 9, e se divide por 9 o quociente 
contem um 9 e se multiplica por 9 o 
produeto contem dois 9, 1 e 8 são 9, 
8, o 1 são 9 Se as cifras, 18 se ajuntar 
81 o produeto é 99. e se a somma íizer 
'leste modo : 1,8,8,1, o produeto ó 18, 
quer se sommem da esquerda para a 
direita como da direita para esquerda. 

Erg.3nhnsn invenção. — O 
celebre Edison, autor do phonographo 
conhecido pelo seu nome, annuncia 
ao mundo que acaba de fazer um no
vo invento, que é de molde para lan
çar o terr>r entre o bello sexo. ..levia
no. K' nem mais nem monos do que 
* /trioi; í,,/,.̂  TT" w i u do .*;„.„.!„ a 

indicar o grão de afeição qu<* as espo
sas teem aos seus maridos. K de uma 
sensibilidade pasmosa, indicando as 
mais pequenas variantes. Tem a for
ma de um relógio, e as damas devem 
usai-o ao pescoço, co.no qualquer ou
tra jóia. 
Como os relógios, tem um ponteiro 

e um mostrador, em que se lêem diffe-
rentes palavras indicitivas dos senti
mentos ,]U) professam as mulheres-
Quando o ponteiro indica, por exem
plo, a palavra fidelidade o marido po
de dormir e até mesmo viajar desc in-
çado, Mis se suecedo o traidor pon
teiro marcar variável, a situação já 
não é lisongeira para o marido, 'e 
muito menos quando de variável che
gar atè á le.npjst .da. 

Descoberta Importante 
—Segundo o Evenemant de Paris, 
Edison acabada de participar a um 
dos seus amigos de Paris que descobrio 
o nmio de produzir a luz pela acção 
das rodas de carro ou qualquer outro 
objecto posto em movimento. 

Essa luz electrica espontânea tor
nará inúteis os bicos do gaz, bastando 
alguns moinhos, por exemplo, para a 
illuminaçáo de uma grande cidade. 

Obituarlo.-Do 1 a 10 de Ja
neiro sepultaram-se os seguiutes ca
dáveres ; 

Dia 2 

.Agenor, de 15 dias, filho de Augus
ta Barroso, solteira : vermes. 

Manuel, de 2 mezos, filho de Luiz 
Pinto Ferraz e Gabriella Maria da 
Candelária : inflamação de olhos. 

Dia \ 

João, de 50 annos, casado, oscravo 
de Francisco Portella : febre. 

D. Joanna Baptista de Castro An
drade, de 51 annos,oasada com ocap-
Francisco José de Andrade: eólica. 

Dia 6 

Anna Aranha de 50 annos, soltei
ra : inflamação de rigado. 
Benedicta, de 80 annos, solteira, es 

crava de Joòé A.da Silveira: bronquito 

A' J. F. A. 

O sorriso brota nos lábios como as 
flores n*um vergel. 
A's vezes é cândido—ó a camelia ao 

romper da alva. 
A's vezes é triste--é lyrioque desraa 

ia ao por do sol. 
Elíe reflecte nos lábios os senti

mentos do coração. 
Quando é melancólico e ponsativo, 

o coração soíFre ; é todo -luto. 
Quando é ingênuo, leal, benigno, 

o coração é todo—festas. 
N JS lábios de uma donzella, é uu> 

poema de ternura ; nos de uma cre-
ança, um idyllio de innocencia. 
O sorriso da rhãi que comtempla o 

Hlhinho a dormir no berço, è santo ; 
o sorriso dos Democritos nue tem a des
crença n'al:ua, é egoísta, é di ibolici í 
H i nm sorriso que fere e m tt i c > nr> 

a flecha envenenada—é o an̂ elic.».. 
H\ outro iue anima e avíventa co

mo um sol de primavera—éo irônico» 
U m é prornettedor, é aun.\i qu* 

nasce ; outro desonganador, éa noite! 
|ae se aproxima. 
Para o amor, o sorriso, ou é vida ou 

morte. E' vida quando, pairand> so-
hre uns lábios de carmino, despede oV 
si uma chama tã > suive, tão tepida, 
que dorrain i-nos n'alma uma luz tão 
pura, tão doce como os raios da lua 
sobre um canteiro de rosas. 

E* morta quando elle nasce nos 1 >-
bios. tão frio, tão gelado qu) mirrlvi-
nos as flores do coração—is crenças! 

F o derradeiro sorriso do moribua 
do quando este exhala o estremo alen
to do coração ? 

E' um soi riso da alegria ou do tris
teza ? 

E' um adeus á vila terrena que se 
apaga, ou uma saudação á eternidade 
que se levanta $ 

Oh ! para nós é um mistério impene
trável ! é um mistério sagrado que só 
um ente pode comprehender; e esse é 
—Deus ! 

G. RODRIGUES. 

Soneto 

Marchavas, sem meu augmento, 
Dos vinte oito na carreira 
E apezar de janelleira 
Não achavas casamento. 

Dava pena o teu lamento 
Contra o voto de solteira, 
Mas a sorte lisongeira 
Te livrou do asso.nbramento. 

Parabéns ' achaste um noivo : 
Não á moço; é mesmo um goivo 
Que desbota cada dia. 

Mas que importa um bom velhote, 
Se chuchando um gr.tnde dote ' 
Ficas livre de ser —tia ! 

B. DE BARROS. 
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A febre das loterias 

Do Prega 'or Christão, do Rio Gran
de do Sul, cxtrahimos o seguinte ; 

«A grande loteria do Ypiranga não 
dará lucro á nação, não obstante o 
sou fim s. r a commemoração da In
dependência nacional. As loterias 
sempre pivjudicam o trabalho regu
lar, nutrem a impaciência para ser 
rico, e levam muitos a gastar o di
nheiro que devera ás suas famílias e 
aos seus credores na compra de bilhe
tes. «Ha pessoas que vivem na mais 
restncta economia, diz um correspon
dente da «Imprensa Ytuana», e que 
supportam as suas privações e tiram o 
pão de si e de sua família para com
prarem bilhetes de loteria.» Animar 
o amor ao jogo é uma cousa bem pe
rigosa, e o governo toma uma grande 
responsabilidade sempre que approva 
mais uma loteria. Cada loteria au-
gmenta o numero dos mendigos, vadi-
oso vagabundos; torna alguns crimi
nosos, e au-menta as despezas da po
licia, das prisõas e dos tribunaes. O 
dinheiro que o povo dá, com tanta 
vontade, para enriquecer uns poucos, 
que, na maioria das vezes, não fazem 
bom uso do dinqeiro que lhes chegou 
sem exforço algum, —lhe custará ain
da muito mais na decadência moral 
que infalhvelmente ha de resultar 
d esta febre raalicios t Q contagiosa. 
Também todas as p ;ssoas que pre

tendem respeitar o brim gani do po
voe que criticam o mão estado moral 
cl elle, mas que nem por isso deixam 
de t mar parte nas 1 torias, 1 vam so-
bie si uma grande r. sponsabH lade, e 
mostram que é mais facii criticar o 
mal, do que praticar o bem. 

O bêbado e o jogador são dous dos 
maiores inimigos da família, e acau-
telem-se os pães de familii para que 
um dia os seus filhos não lhes digam : 
«Tu me deste o primeiro exemplo*. 
Já as creanças fazem loterias, e mais 

tarde gastarão o seu tempo com jogos 
de cartas. Muitas mulheres esperam 
em vão os seus maridos, bauauLs 
viuvas choram a conducta dos seus 
filhos ; mas nem por isso deixam de 
comprar bilhetes de loterias. 

E' a falta da boa educação e reli
gião. Na Inglaterra e na maioria dos 
Estados da Republica Americana são 
prohibidas as loterias, porque o povo 
está habituado a trabalhar diligente-! 
mente para sustentar-se a si mesmo e| 
á sua família. 

Mas nem o fim da loteria do Ypi
ranga a justifica porque não é o pa-l 
triotisrao quo levantará o monumen-| 
to nacional, e sirn o egoísmo que querí 
ganhar a grande sorte. 

Se uma commissão influente tivesse 
feito um appello ao povo para que to
dos, pobres e ricos, contribuíssem pa
ra commemorar um dos mais impor
tantes acontecimentos da historia na
cional, o povo não somente teria res
pondido com a maior boa vontade, o 
dinheiro seria contribuído, mas tam
bém o patriotismo do povo teria real
çado muito. E esse sentimento e uma 
virtude que vale a pena animar. Que 
os homens de bem reflictam antes de 
tomar parte n'ellas, e que por amor 
de si mesmos, da sua família e da pá
tria a condemnem e promovam a sua 
inteira prohibição. E' tanto um can
cro social como a escravidão, porque 
reduz á uma escravidão mil vezes pei 
or do que a do corpo, tanto os bran
cos como os pretos ; e as suas víctimas 
não encontrarão a sympathia e o au
xilio aos qua^s tem direito o pobre es
cravo.» 

Io. Ora, o vegetal faz a seu modo o 
que o cultivador executa por outro. 

Desde que esgotou os viveres arma
zenados ao de cima, ou, para melhor 
dizer, á proporção que vai dispondo 
delles, vai também, por meio das suas 
raízes, buscar as provisões que ahi se 
acham Iocalisadas. Extrahe-as do si
tio em que estão e com ellas alimenta 
folhas, tronco e fructos. Depois disto, 
as partes do lenho que morrem, as fo
lhas que cahem, o fructo peco ou que 
apodrece, restituem à superfice do so
lo as substancias que as raizes lhe 
forneceram e que não ahHuiram alli 
por si mesmas. Podem consistir ern 
cal, potassa, ou outra qualquer. 
Esta breve explicação, posto que 

imcompleta, do trabalho subterrâneo 
dos vegetaes que vão buscar viveres 
onde nos não iríamos fázel-o para seu 
beneficio, mostra-nos claramente quão 
importante è não privar as arvores 
das que juncara o solo em que ajuel-
las vegetam. 

Os sábios chamam cenlorhynchu§ 
sulcicollis o gorgulho que ataca as 
couves. 

E' a fêmea desta espécie de gorgu
lho que è a cauza das borbulhas ou 
escrescencias tuberculosas que se no
tam nesta hortaliça junto ao collo. 

Depositado o ovo, as larvas, apenas 
nascidas sustentam-se do que encon
tram juncto de si, alojando-se cada 
uma em um buraco. O andamento da 
seiva é por esse motivo contrariado, e 
è então que ella forma borbulhas. 
Quando as larvas deste gorgulho 

tem adquirido todo o seu desenvolvi
mento, sahem do ninho, entram.na 
terra, envolvem-se ern um estojo que 
formam da mesma terra ; passado al
gum tempo, transformam-so em nym-
phas ou chrysnlidas, para tornarem-
se insectos perfeitos. 

íVíjuena cultira 

Quando o cultivador tem esgotado 
a camada superior de suxs terras, se 
é instruído abre poços a oxtrahe mar-
ga para espalhar paU superfície do so-

Vidr;), cryatívl, ütz&ü^ gdlTdfilS. 
vasos, etc. 
O vidro, em latim vitrum, % um 
corpo transparente, frágil, sonoro na 
temperatura ordinária e que se funde 
a calor forte. 

O vidro è fabricado com arêu potas
sa ou soda e cal. lJòe-se n'um cadi
nho ao fogo por trinta horas essas ma 
terias que conforme o seu e.-t ido mais 
ou menos puro dão o grau ,e tempe
ratura. 
Se se ajuntar minio, obtem-se o 

crystal, com que fabricamos os objeo 
tos de luxo, taes como candelabros. 
lustres, vidros de óptica, etc. 
O vidro dos corpos ordinários, assim 

como os de vidraças são feitos com 
sola. 

A fabricação do vidro ó singular. 
O soprador toma a matéria fundida 

na ponta de uma vareta de ferro oca 
e sopra uma bola. tal qual fazem as 
crianças que sopráo as bolhas desabáo 
com um canudiuho de paiha ; depois 
mette a bola no cadinho para augmen-
tar-lhe mais a massa e sopra varias 
vezes ̂atá que chegue ao tamanho de
sejado ; roda então a vareta como u-
ma funda e lá-lhe entre as mãos um 
movimento de rotação ou rola a bola 
sobre uma mosa de ferro para dar-lhe 
uma forma alvulgada ; tire-lhe depois 
as partes arredon.dadas tanto de cima 
como de baixo, deixando uma espécie 
de manga, que fende de alto a baixo 
com um ferro cortante molhado n*a-
gua fria. Expondo-se ao fogo, a man
ga assim fendida abro-se e estende-se 
em lamina, passa-se então um rolo so
bre a lamina, para tornal-a comple
tamente plana. 

Para fazer garrafas ordinárias em
prega-se arêa mais ou menos ferrugi 
nosa, crê e sal de soda ou soda bruta. 
O forro dá-lhes a cor. 

O operário sopra uma bola com um 
tubo de ferro e mette-a n'uma forma 
de ferro que determina o tamanho do 
bojo e a reintrancia do fundo. A fôr
ma alongada do gargalo e produzida 
pelo peso da massa, que puxa para 

baixO à matéria ainda liquida O ope
rário regula a matéria que deve tirar 
do cadinho para que as garrafas te-
rihão a mesma grossura e volume. 
Para a fabricação dos garrafões,vi

dros e vasos com relevos sopra-se o 
vidro em fôrmas. Outros objoctos co
mo saleiros, varetas e peças massiças 
vasão-se apenas em moldes. 
Todos esses produetos, logo que aca 

bão de ser fabricados, vão a recozer 
em um forno com repartições desi
gualmente quentes para que o vidro 
esfrie lentamente, sem o que, o vidro 
seria muito quebradiço. Muitos objee 
tos quebráo-se por si mesmos, por fal 
4a de recosimento conveniente. 

Os vidros faceados cortão-se na for-1 
ma e trabalháo-se depois com esmeril 
e tripoli. 

O Slrass, com o qual imita-se toda 
a qualidade de predras preciosas, é 
fahricado com chry4 il de rocha e a-
reia branca, carbonato de potassa pu
ro, minium, um pouco de borax e áci
do arsenioso. 
O vidro é perfeitamento elástico en

tra certos limites, e em geral muito 
sonoro : esta ultima propriedade foi 
utilisadaina harmonia. 
Os vidros de cor são vidros prepa

rados com pequenas quantidades de 
oxydos metallicos fundi los na massa. 

Os brancos nbíem-se com ácido sta-
nico ou arseniato de chumbo, os azues 
com oxydo de eu ha! to ; os ce-melxos 
com sesquioxydo de ferro ; os. verdes 
com dentoyzio de cobra ; os amarelos 
com chromato de chumbo ; os pretos 
com oxydo> de manganez. de cobalt e 
de ferro. 

A descobnrta do vidro data da mais 
remota antigüidade, porque na Bíblia 
faz-se menção d'este produeto di in
dustria Segundo Plinio, a descober
ta do vidro e devidi a viajores pheni-
cios que tendo-se servido de uma subs
tancia para construir um foco de arêa 
produzirão por acaso o vidro pela fu
são da arêa â snb-4 meia a que se ser 
virão. O que ó corto, ó que os Egyp-
cios e os Hhenicins fabricarão vidro 
muito antes dus outros povos. 

A pintura sobre o vidro que se pri-
tica pintando o vidro com cores fuzi-
veis, fazendo adherir es;as cores ao 
vidro, mUturando-as ant--s com borax 
o silicato do cumbo, foi empregada na 
idade media para decorar as janellas 
das igivjis e dos palácios. A sua in
venção é atíribuida por uns a um pin
tor de Marselha que trabalhava em 
Roma no tempo do Júlio II ; por ou
tros a um hollandez do mesmo tempo, 
do no ue Harnold Hort. 

a sua idolatrada, de que fa">,i parle 
da represent ição n icional, escreveu-
lhe a seguinte carta ; 

« Augusta e dignis^rr.a senhm-a re
presentante dos amores. 

Desde que tive a f icuídade de vos 
vêr, em minha alma abriu-se a sessão 
ordinária d primeira legislatura dos" 
meus affectos, o os dcha e< têm enfra
quecido o governo de meu coração. 

For isso, considerando que no orç /-
menlofignra uma receita capaz do com
portar as despezas de um consórcio, 
resolvi solicitar a vossa mão, não d »s 
altos poderés que r. yem <>s d- xltnos da 
nossa vida, na form t do orçamento, 
mas sim unícam snte de vós, pelo que 
espero subjeitar o meu requerimento 
a uma só discussão, e, no caso de ser 
elle deferido,-esporo conseguir díspm-
sa de interstício com o oo\(>vj?cclesla$-
lico. » 

Um sugeito, que era muito prolixo 
cai suas canas, foi censurado a este 
respeito po • um sugeito, explicou-lhe 
seu compadre, que lhe oscrevou do se 
guinte modo : 

«Para um bom entendedor, como 
eu, meia palavra basta.» 
O sugeito determinou emendar-se, 

e, fazendo-lhe uma remessa de certo 
presente, escreveu-lhe estas letras 
— A . V. N. 
O compadre achou que o homem foi 

lacônico demais, e por isso pediu-lhe 
explicação daquellas três letras, que 
eram um verdadeiro enigma. Então o 
sugeito explicou-lhe assim : 

— O senhor^meu compadre é bom 
entendedor, mas não entendeu oque 
está tão claro . 
A—quer dizer ahi vae V—vinte ca 
chos de bananas.N — no barco de João 
Luiz. 

ÀEHJHCIflS 

SÁ:CO 
U m j£mota'do!interiorentra em uma 

loja : 
— O senhor «tem luvas de pellica? 
— Que letra lhe serve ? 
— Ha de ser V ... Eu me chamo Vi 

cente. 

Conta-se de um francez que viajava 
na Itália urna hNtoria original. 
Como a maior parte dos seus patrí

cios van-gloriava-se elle de não saber 
o idioma da terra em quo viajava. 

Ao chegar a Florença, perguntou 
ao criado do hotel como se dizia, na 
sua lingua, um pouco de vinho.— Uno 
biechiere dl vino, respondeu o criado. 
O francez notou a phrase na carteira. 
Ao apear-se em Milão dirigiu a mes
ma pergunta a um criado.— Un bi-
cchter di vin, retorquiou este, e o fran 
coz observou que já o sujeito engulira 
três letras. Em Turim, o criado inter
rogado, responileu-lhe que dizia-se : 
Um bicer d' vi. E o pobre francez viu 
que lá se iam mais cinco letras. Por 
rirn, em Bergamo. quiz saber de outro 
criado como devia dizer.— Bicer d%i, 
respondeu este.—Nada, acudiu o fran 
cez ; lá se vão mais três letras : antes 
que o vinho se mude em agna, mudo-
me eu, e vou me parn Bordou* I 

U m namorado, querendo convencer 

Nòs abaixo assígnados participamos 
ao commercio e a todas as pessoas com 
quem temos tido transações que nesta 
dacta vendemos ao Sr. Jacintho Va
lente Barbas nossa loja de fazendas, 
sita á rua do Commercio n"esta cida
de, livre e desembaraçada do toda e 
i qualquer responsabilidade, reservan
do para nós a liquidação do activo e 
passivo de todas as nossas transações 
até o dia 31 de Dezembro de 1880. 
Outrosim, participamos a todas as 

pessoas que se julgarem nossos credo
res apresentar suas contas até o fim 
do corrente mez depois deste prazo 
não se attenderá alguma. 
Igualmente pedimos a nossos deve

dores o obezequio de mandar liquidar 
seus.débitos até o fim deste mez para 
evitar cobrança judicial visto a ur
gente necessidade que temos de liqui
dar nossos negócios. 

\tò, 1 de Janeiro de 1^81. 1 3 

João Valente c£- Pereira. 

Jacintho Valente Barbas declara ao 
commercib e ao publico.em geral que 
nesta dacta comprou aos Snrs. Joio 
Valente & Pereira sua loja de fazen
das sita á rua do ComuWoio desta ci
dade, livre o desembaraçad 1 de qual
quer responsabilidade, e que n'esta 
mesma dacta aderaittiu para seu sócio 
o Sr. João Valente Barbis Ov,,rense 
por este motivo a firma de seu esta
belecimento será de Jacintho Valente 
& C\ 

Esperando do respeitável publico a 
mesma proctoção quo tem dispensado-
aos referidos Srs. João Valente & Pe
reira, prometemos envidarmos todos 
jOs esforços para bem servir aquelas 
pessaas que nos honrarem com sua 
freguesia. 

1 tu, 1 de Janeiro de 1881 

1—3 j acintho Valente á C' 
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O abaixo assignado prevíneaos seos 
íreguesesque de 1 de Janeiro de 1881. 

Nada mais venderá em assento. 
So vendem a dinheiro a vista. 
Ytú, 31 de Dezembro de 1880. 

Fernando Dias Ferraz. 
3-3 

] 

Achando-se nesta cidade um jardi-
neiro francez, perito em sua arte, of-
ferece-se ao respeitável publico, para 
fazer qualquer obra a empreitada ou 
a jornal. 

As pessoas que desejarem seu servi
ço podem dirigir-se era a Confeitaria 
Franceza, Rua do Commercio n. 15. 

8—3 
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Precisa-se da quantia acima a prê
mio. Dá-se boa garantia. Para infor-
maçõas nesta typographia. 

B< ;otulos para garrafas, a-
prompta-se n'esta typogra-
pMa. 
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OFFICiNA MECHAN1CÂ PARA A UYODllÀE INDUSTRIA 
CONCERTOS DOS MESMOS 

ÈBTÁmmmmmBB m i%m 
Cs abaixo assignados offarecem aos Sanliores Fa

zendeiros deste município o seu acreditado estabelleci-
niento, garantindo o mais perfeito trabalho cs por preços 
razoáveis. 

Fabricn-se engenhos de serras verticaes é sem sir-
cularés, engenhos de assucar, bnmidores de milho, bom
bas de alta pressão, encanamentos du água, tanques de 
ferro, grades de ferro fundido, escadas sirculares de fer
ro fundido, grades de ferro fundido para terreiro de cafó 
etc .etc, etc. 

Concerta-se qualquer mâchinismo. 

DO 

15Í--BÜA DO m m i FISJÍ 

COMERCIO 
R U A D O C O M M E R C I O N° 50 

Os abaixo assignados participião ao 
respeitável publico que, tendo firma
do uma sociedade na Pharmacia do 
Comrnercio,seráo sempre aviadas nua 
esquer preparações omcioaes, á toda 
hora do dia e da noite,com todo o es
mero promptídao,garantindo achar-sy 
a pharmacía preparada para corres
pondera confiança com que forem hon 
rados. 
0 serviço officinal está a cargo do 

sócio Andrade e oo Sr.Affonso d'Agui 
ar, pratico vantajosamente conhecido 
n'esta cidade e que residem na phar-

4 —5 
macia. 

Ytu, 24 de Dezembro de 1880. 
José Narcizo de C. Couto. 

Bento José de Andrade. 

-%* 

5 8 V. Faber & Filhos, 

Assemblêa geral 

A Directoria da Companhia Ytuana 
deliberou convocar a Assemblêa geral 
ordinária, para apresentação das con
tas do semestre corrente, e approva-
ção do anterior, e mais para eleição! 
de seu Director em substituição de ou
tro, que tem de resignar o cargo no 
dia da reunião, e marcar para a mes
ma o dia 6 de Março do anno próxi
mo futuro de 1881, devendo os Srs. 
Accionistas attenderem as respectivas 
desposições dos Estatutos da Compa
nhia. 

Convido aos Srs. Accionistas a reu
nirem-se no Escriptorio da Companhia 
n'esta cidade as 11 horas da manhã 
do mencionadodia 6 de Março de 1881 
para os fins declarados. 

Ytú, 2 de Dezembro de 1880. 
O Secretario da Companhia 

10 — 6 Carlos Ilidro da Silva. 

"Vende-se nesta, typogr 
pliia, n, lOO cada u m a. 

a 

Consultório medi co 

Pharmacia O o Commercio 

Rua do Commercio N. 50 

O Dr. Castro Andrade 
dá consultas nesta phar-
macia de 1 às 2 horas da 
tarde. 

^ > — ^7* 
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IWesta typographia, a-

prompta se com{ brevidade 

todo e qualquer trabalho 

concernente a arte typogra 

phica, por módico preço. 
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TCNiCQ, RECONSTITÍJIHTE, REGENEOADOR 

do Doutor M O Ü C E L O T , da Faculdade do Pariz. 
fcste precioso produeto è recoinmendado pelas autoridades médicas mais 
celebres, as pessoas altacadas de debilidade, proveniente da natureza do clima ' 
excessos, do.mcnx, ou casos que nescessüaò areconstitulçaô e reoenciacao do 
organismo eulraquecido. 

O V I N H O de fcfAKSA do Doutor M Ü I C K I . O T , auiva a circulação, excita e 
restabeleça as funpçoes digestivas, recupera as fobças-e da o vigor e a saúde. 

C o m ijronde suecesso, recommeuda-so o V E N H O de M A B S A , no ractai-
lismo, Anemia, clilorosis, Cachexia, Fluxobruuco, Fraquezas edebilidades 
provenientes de doenças devidas a pobreza de sangue, é com certeza o tônico 
reconstituam» e renererador por excellencia o mais poderoso e de uma efftca-
cidade sem conteslo. 

Co?isultar a nota accompanhando cada garraffa. 

VIVIBN, Pharmaceutico de Ia Classa 
6!), Uoulevafd de Strasbourg, PARIZ 

E EM TODAS AS PHARMACIAS 
Tomar cuidado com as 

ralsificaçoè 

&7-HL?•*%?• s 

Jrapeis para, 
enibrullio 

vende-se nesta typograpMa 

Únicos agentes e depositários : Silva Gomes & C o m p 
K u a de S, Pedro N. 24.—Rio de Janeiro. 

InforraSo nos os nossos correspon
dentes de que no Rio rie Janeiro e em 
muitas outras cidades do Império,tem-
se vendido produetos falses de extra-
cto de fígado de bacalháo, que usur-
pão o nome e apparencia do verdadei 
ru VINHO DE E X T R A C T O D E FÍGA
DO DE B A C A L H Á O DO DR. VIVÍEN, 
que é o único approvado pela Acade
mia de Medicina e receitado por todos 
os médicos da Faculdade de Pariz. 
O produeto genuíno do DR. VIVÍ
E N é fabricado com muito esmero, e 
nao pôde nunca soffrer nem fermen
tação, nem azedume ou qualquer ou 
tra alteração. Pelo contrario, as imi
tações e contrefaçô*es, que o DR. VI-
VIEN já descobria e submetteo aos tri 
bunaes competentes, fervem, fermen-
tão, azedão, fazendo saltar as rolhas 
ou quebrando os vidros. 
Aos Srs. Médicos e infermos toca 
estarem de sobreaviso, afim de preca
verem-se contra taes imitações gros
seiras e nocivas falsificações. Devem, 
pois, exigir rigorosamente, no gargal-
lo de cada um dos vidros, a firma : H 
VIVÍEN. 

No Rio de Janeiro são nossos de
positários os conhecidos droguistas 
Silva, Gomes & Ca, e, em cada cidade. 
devem-se consultar os nossos annun-
cios afim de vêr quaes os depositários, 
ondose pôde encontrar o genuino,pu
ro, e verdadeiro Vinho de extracto de 
fígado de bacalháo do DR. V1VIEN, 
approvado pela Academia de Medici
na de Pariz. 
Deposito Geral em"Pariz : J. Batar, 

Morineau & Ca, 50 Boulevard deStra-
sbourg 8-8 

"Viu, fyp» <1« Imprensa Ytuaqa 


